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O MALHO Escriptorio e redacção
RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 178

Num. avulso 300 rs.

__V_RVO___tE _L>E >A.T_A_T_

Zé Povo:- Digam lá o que quizerem, mas não ha nada melhor do que um estado de sitio... Acabaram-se aquel-les relâmpagos, aquelles raios, aquelles canhoneiros que apertavam o coração da gente... Desappareceram aquellesmalditos boatos que causavam calafrios e punham a população em- eólicas... Os desordeirosde toda espécie, poli-ticos ou não, entraram em fôrma uns, outros etca federam-se... ou recolheram asunhas... Os orçamentos estào quasivotados(é verdade que são uma bota...; e a gente pôde ir dormir socegadarçente, depois do trabalho honradolista terra é tão bôa... tão bôa, que, se nio tosse a inveja dos vizinhos, os insectos damninhos e as malditas tro-voadas, estas lindas ílores e estes bellos fruetos seriam eternos. Palavra de honrai...


